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O livro Avaliação da aprendizagem em educação online,
organizado por Marco Silva e Edméa Santos (2006), apresenta
um número expressivo de artigos (totalizando trinta e cinco)
distribuídos em três seções intituladas: “Fundamentos”, “Inter-
faces e dispositivos” e “Relatos de experiência”.
Os artigos foram desenvolvidos por autores que retratam
situações de grande parte do território brasileiro, o que confere à
obra um caráter fortemente representativo do que vem acontecen-
do nos últimos anos, exclusivamente em relação ao tema, no País.
Ainda que permaneçam arraigados ao tema central – a ava-
liação da educação online –, os textos permitem que o leitor
conheça e entenda seus diferentes aspectos. Assim, da maneira
como foram selecionados e organizados, os textos vão ma-
peando a situação avaliadora educacional online desde seu
engendramento (Fundamentos), passando pela instrumen-
talização concreta e específica da “modalidade” (Interfaces e
dispositivos) até a fase final, na qual o processo educacional e
avaliativo encontra-se em pleno funcionamento (Relatos de ex-
periência). A partir da leitura da obra tem-se, portanto, a noção,
mesmo que exposta de forma compartimentalizada, de grande
parte do processo em questão e, por essa razão, este se torna
plausível de reflexão e desenvolvimento. Portanto, a obra não é
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a exposição de um tema totalmente fragmentado em três sub-
temas distintos; há uma complementação entre eles. Todos con-
tribuem numa somatória de conhecimentos interligados e não
representam uma divisão isolada de conteúdo dentro de um tema
maior. Teoria, metodologia e prática se fundem e revelam a
avaliação do processo educativo online de forma bastante com-
pleta e integrada.
A principal questão propulsora para a elaboração e organi-
zação do livro foi a crescente quantidade de empreendimentos
oficializados que estavam, até a época da publicação do livro, no
ano de 2006, concretizando a implantação da Educação a Distân-
cia (EAD) em instituições educacionais brasileiras. Daquele ano
até o presente, 2009, três anos se passaram e a modalidade con-
tinua ganhando terreno, em ritmo ainda mais acelerado. É nesse
processo de conquista de espaço e de sua manutenção que a
modalidade depara com questões clássicas já existentes na edu-
cação tradicional/presencial.
Como mencionado, a avaliação é o objeto central de estudo
escolhido nesta obra, entre os inúmeros que existem no processo
educacional. As discussões e reflexões sobre a educação tradici-
onal, já realizadas em inúmeras oportunidades, ganham nova
abordagem por se tratar da educação online. Esta ideia está pre-
sente nos três capítulos do livro.
A primeira seção delimita e define diferentes conceitos de
avaliação do processo pedagógico e da aprendizagem; são funda-
mentações teóricas que, oriundas da educação tradicional, ga-
nham novos significados no contexto educativo online. Estas
estão complementadas por novas teorias, advindas do ambiente
tecnológico digital de informação e comunicação, proporcionan-
do o entendimento da existência de uma nova realidade no que
tange à ação avaliativa.
Os artigos ressaltam, também, a necessidade da busca cons-
tante por uma avaliação formativa que mantenha a relevância do
processo avaliador em si. A avaliação pedagógica do processo de
formação discente é uma questão importante abordada no livro.
No segundo momento estão reunidos textos que apresen-
tam os atuais recursos que estruturam o processo de ensino-
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aprendizagem na EAD, as interfaces e dispositivos que com-
põem as metodologias em uso. Essas ferramentas são descritas
e direcionadas para a já citada avaliação formativa e dialógica
com os alunos. As interfaces apresentadas são os modelos de
blog, portfólio, chat, fórum e lista de discussão.
A terceira e última seção traz relatos de experiências que já
se encontram em andamento. Ligadas a situações pessoais ou
institucionais, elas transmitem o desejo de transpor o modelo
quantitativo de avaliação para o qualitativo, atentando para a
importância de seu bom funcionamento em todas as etapas do
processo educacional, assim como para o fundamental empenho
dos agentes envolvidos.
Para além do boom que existe em torno da modalidade da
Educação a Distância, que torna o livro atraente numa impressão
inicial e pode gerar o interesse pela leitura dos textos, há um
contraste com a quantidade e profundidade com que o tema
“avaliação” já foi e ainda pode ser tratado na educação
presencial. Inúmeros autores (em tempos passados e no presen-
te) abordaram e trouxeram em suas obras contribuições sobre
diversos aspectos desta temática clássica no âmbito educacional.
O ponto relevante do livro em questão e dos textos que o com-
põem não é, portanto, apenas o tema tratado em si. Além disso,
e obviamente, este não é um tema inédito, mas o que pode ser
apreciado e destacado é seu enfoque diferente, que acaba sendo
impulsionado pelo contexto também distinto dessa realidade
educacional estudada.
A escolha pelo estudo da avaliação da aprendizagem vê-se
revigorada pela condição específica que os textos enfocam: sur-
gem questões adjacentes específicas da educação online. Longe
de transmitir ou pretender algo definitivo, os termos que
norteiam o estudo e a reflexão sobre a avaliação na EAD são
mudança, adaptação, (re)invenção. O desafio de verdadeira
mudança, não apenas de traslado automático ou substituição das
questões encontradas no processo avaliativo tradicional para a
EAD, é o que transmite a leitura do livro. Se o ambiente do
ensino online caracteriza-se, ainda neste momento, por estar
repleto de dinamicidade e incertezas, tornando-se um campo
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propenso a escolhas imediatistas (plausíveis de erros), pode tam-
bém proporcionar interessantes inovações.
Se por um lado as ações incertas, não determinadas e em
construção infiltram-se nas concepções, teorias, metodologias e
práticas do processo de avaliação online, a obra sugere que há,
por outro lado, ao menos três grandes preocupações: a) diferen-
ciar e compreender as especificidades da EAD e da educação
presencial (incluindo nisso a avaliação); b) levar em conta essas
particularidades da modalidade, estabelecendo uma real proposta
educacional própria também na estrutura avaliativa; c) não deixar
de considerar os principais preceitos educacionais, objetivando,
entre outras coisas, uma avaliação formativa e próxima do aluno.
Por fim, trata-se de uma obra de agradável leitura e rica
contribuição sobre um tema de extrema relevância no campo da
educação, independentemente de a modalidade ser EAD ou
presencial.
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